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Em assembleias, trabalhadores nas empresas 
Ouro Fino e Grundfos se comprometeram com 

a mobilização na luta por aumento real. 
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a retomada do sindicalismo nos estados unidos

São Bernardo

Encontro  
Solidário de  
Carros Antigos

O Sindicato e o Fusca Club ABC realizam o 3º En-
contro Solidário de Carros Antigos. A atividade é 
aberta para o público em geral e a todas às marcas 
de automóveis clássicos e antigos. O evento con-
tará com praça de alimentação e estacionamento 
para visitantes. O ingresso será dois quilos de ali-
mentos não perecíveis. Os organizadores pedem 
também, a quem puder, doar um brinquedo novo. 
Domingo, das 8h às 15h. No pátio dos ônibus da 
Volks (Rodovia Anchieta KM 25). 

Nesta terça feira, o pre-
sidente Joe Biden apare-
ceu nos jornais de todo 
o mundo discursando 
com megafone em punho, 
cercado por sindicalistas, 
num grande piquete dos 
metalúrgicos em Wayne, 
no Estado de Michigan, se 
solidarizando com os 13 
mil grevistas das três gran-
des montadoras Ford, Ge-
neral Motors e Stellantis. 

Em sua fala para os 
trabalhadores, Biden, afir-
mou que eles deveriam 
estar “incrivelmente bem” 
de vida quanto as empre-
sas que os contratam, e, 

portanto, mereceriam um 
aumento salarial significa-
tivo depois de estarem ex-
postos a tantos sacrifícios 
nos últimos anos. Shawn 
Fain, presidente da UAW 
(United Auto Workers) e, 
principal líder da greve, 
reconheceu que Biden 
entrou para a história com 
seu gesto feito pela primei-
ra vez por um presidente 
norte-americano.

A greve teve início no 
dia 15 de setembro quan-
do expirou no dia anterior 
o prazo dos contratos de 
trabalho de 2019 entre o 
UAW e as três empresas 

automobilísticas. Entre 
as principais reivindi-
cações estão: aumento 
salarial de 40% para os 
próximos quatro anos; 
recomposição das perdas 
ocasionadas pelo custo 
de vida; fim do sistema 
de dois níveis de salários 
e benefícios; garantia de 
empregos na transição 
para os carros elétricos; 
redução da jornada para 
32 horas semanais com 
pagamento de 40 horas. 

O fato mais importan-
te é que as greves revelam 
o renascimento dos sindi-
catos nos Estados Unidos, 

que depois de anos, voltou 
a ser o principal porta-voz 
da indignação dos traba-
lhadores frente a profun-
da desigualdade social 
que atingiu o conjunto da 
classe trabalhadora norte 
americana, cujas gera-
ções anteriores, recebiam 
salários mais dignos. Os 
sindicatos, muito longe de 
serem os “últimos dinos-
sauros da era industrial”, 
como os neoliberais gos-
tam de afirmar, continu-
am a ser fundamentais no 
combate à desigualdade 
social e à exploração do 
trabalho.    	

Internações por 

covid-19
Dados divulga-
dos ontem pela 
Fiocruz mostram 
avanço de in-
ternações por 
covid-19 nos esta-
dos de São Paulo 
e Rio de Janeiro, 
especialmente 
entre pessoas 
idosas.  As mor-
tes decorrentes 
de infecções por 
covid representam 
77,5% dos óbitos 
ligados à Síndro-
me Respiratória 
Aguda Grave. 

Marco temporal 1 
O plenário do 
Senado, contra-
riou a decisão do 
STF e aprovou o 
projeto que esta-
belece o marco 
temporal como 
regra para as 
demarcações de 
terras indígenas. 
O projeto agora 
segue para san-
ção do presidente 
Lula. 

Marco temporal 2
Lula se compro-
meteu a vetar o 
projeto. Além de 
dificultar a de-
marcação de ter-
ras indígenas, o 
PL estabelece um 
pacote de medi-
das anti-indígenas 
que também pode 
abrir os territórios 
tradicionais para 
a exploração de 
recursos hídricos, 
energéticos, mi-
nerais. 



sexta-feira, 29 de setembro de 2023 .3

Trabalhadores na OURO FINO E NA GRUNDFOS 
APROVAM DISPOSIÇÃO NA LUTA POR AUMENTO REAL

“É necessário 
que todos 
e todas se 

mantenham 
unidos e 

atentos às 
orientações do 
Sindicato e da 

Federação” 

Mobilização é intensificada na base para pressionar os patrões a 
apresentarem proposta com aumento real de salário 

“Em qualquer 
lugar do 

mundo, os 
trabalhadores 

só avançam em 
conquistas com 

muita luta”
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Em assembleias ontem, os 
trabalhadores na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires, 

e na Grundfos, em São Ber-
nardo, aprovaram a disposição 
de luta de Campanha Salarial 
pela reposição da inflação, 
aumento real de salário e assi-
natura da Convenção Coletiva 
de Trabalho. 

Na Ouro Fino, o secretário-
geral dos Metalúrgicos do ABC, 
Claudionor Vieira, destacou 
a importância da mobilização 
de todos e todas. “Em qualquer 
lugar do mundo, os trabalhado-
res só avançam em conquistas 
com muita luta, organização e 
mobilização e com a Campa-
nha Salarial não é diferente. A 
bancada patronal precisa ter 
juízo e fazer uma proposta que 
contemple nossas expectativas”.

“As condições e previsões 
de crescimento econômico 
nos dão condições de lutar 
por aumento real de salário. Já 
estamos na última semana de 
setembro e nossa paciência tem 
limite. Se não sair proposta de-
cente, vamos parar a produção 
das empresas para que a banca-
da patronal nunca mais duvide 
da nossa capacidade de luta”. 

Para o coordenador da Re- gional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, o 
tempo esfriou, mas a mobili-
zação de Campanha Salarial 
continua quente. “Se a gente 
não se mexer, não fizer a luta 
e não mostrar a cara, não vai 
conseguir nada. A reposição da 
inflação pelo INPC também é 
uma luta, nada vem automáti-
co dos patrões, mas buscamos 
aumento real”. 

O CSE Edmiro Dias de Cas-
tro, o Miro, destacou que a 
companheirada está mobiliza-
da. “Na hora que precisar e o 
Sindicato chamar, nós da Ouro 
Fino estaremos juntos na luta”.

O CSE Rodolfo de Castro 
Silva disse que o momento é de 
união. “Acordamos cedo para 
trabalhar e dar uma vida me-
lhor para a família. Precisamos 
de muita unidade para avançar 
na Campanha Salarial e poder 
viver com mais dignidade”.

O secretário-geral da FEM-
CUT (Federação Estadual dos 

Metalúrgicos da CUT), Ângelo 
Máximo de Oliveira Pinho, o 
Max, informou sobre o anda-
mento das negociações e refor-
çou que a unidade é fundamen-
tal. “As mobilizações que estão 
sendo feitas pelos metalúrgicos e 
metalúrgicas do ABC e em todo 
o estado são muito importantes 
para respaldar a bancada dos 
trabalhadores. É necessário que 
todos e todas se mantenham 
unidos e atentos às orientações 
do Sindicato e da Federação”. 

Grundfos
Na Grundfos, o coordenador 

de São Bernardo, Jonas Brito, 
enfatizou o recado do Sindicato. 
“A Grundfos integra um grupo 
estratégico, o G2, que servirá de 
referência para o encaminha-
mento da categoria. Por isso, 
é fundamental a mobilização 
de todos para que o patronal 
do Grupo 2 entenda o recado e 
venha com uma proposta que 
atenda a companheirada. O re-
cado ficou claro: sem proposta, 
vai ser fábrica parada”.

“Para alcançarmos um au-
mento significativo, os traba-
lhadores precisam estar unidos 
para alcançarmos não somente 
o arredondamento, mas sim au-
mento real. Sentimos a resposta 
positiva de todos os trabalhadores 
que sabem e entendem a impor-
tância de estarmos juntos para 
termos uma Campanha Salarial 
vitoriosa”, reforçou a diretora exe-
cutiva da Federação, Aparecida 
Maria de Melo, a Cida.
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoSindicato debate inclusão da pessoa com 

deficiência no mercado de trabalho 
Co m  o  d e b a t e 

“Avanços e desa-
fios das pessoas 

com deficiência no mun-
do do trabalho”, realiza-
do na última sexta-feira, 
22, na Sede, o Sindicato 
marcou as reflexões da 
semana do Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com 
Deficiência. 

A diretora executi-
va do Sindicato, An-
dréa Ferreira  Sousa, 
a  Nega ,  ava l iou  que 
a atividade foi muito 
representativa. 

“Tivemos participa-
ção efetiva do come-
ço ao fim da atividade, 
sentimos que as pessoas 
com deficiência se sen-
tiram acolhidas, fizeram 
perguntas e questiona-
mentos, inclusive sobre 
empresas que utilizam 
uma brecha na lei e co-
locam acidentados no 
próprio local de trabalho 
para preencher a cota 
ao invés de contratar 
pessoas com deficiência”, 
afirmou. 

“Temos que fortale-
cer a Comissão no Sin-
dicato para fazer esse 
debate e enfrentamento. 
Participem, tragam as 
demandas e ocupem o 
espaço que é de todos os 
trabalhadores e trabalha-
doras”, chamou. 

O vice-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Carlos Caramelo, res-
saltou que o Sindicato 
é uma casa que acolhe e 
faz a diferença na vida 
das pessoas. “O desa-
fio é, de forma coleti-
va, construir um novo 
modelo de sociedade 

e de país que seja mais 
inclusivo, com respeito, 
direitos e cidadania”, 
defendeu. 

Participaram o edu-
cador com ênfase em 
pessoas com deficiência, 
Helvécio Siqueira de 
Oliveira, o presiden-
te do ITS (Instituto de 
Tecnologia Social), Luiz 
Otavio Alencar, e a pre-
sidenta do Conselho 
Municipal  da Pessoa 
com Deficiência de SP, 
Marly dos Santos. 

Inserção no mercado
Para o coordenador 

da Comissão dos Me-
talúrgicos do ABC com 
Deficiência, Sebastião 
Ismael de Sousa, o Cabelo, 
a atividade também foi de 
formação para dirigentes 
e militantes continuarem 
a luta.  “O Sindicato e 
os dirigentes atuam pela 
inserção das pessoas no 
mercado de trabalho, a 
empresa não contrata 
porque gosta, contrata 
porque existe uma lei de 

cotas e cobramos para que 
seja cumprida”.

“A participação dos de-
batedores foi muito posi-
tiva, o professor Helvécio 
nos trouxe que o Senai 
tem condições de ajudar a 
fazer adaptação em postos 
de trabalho para incluir as 
pessoas com deficiência. 
Se a empresa argumentar 
que tem dificuldades de 
adaptação, temos essa 
importante informação 
do trabalho de inclusão 
do Senai”.  

Com a demissão 
de Vanderlei Lu-
xemburgo, o Co-
rinthians buscou 
a contratação de 
Tite antes das con-
versas com Mano 
Menezes.

Uma menina de 
8 anos foi alvo de 
racismo e ameaça 
de morte de torce-
dores do Atlético 
de Madrid por usar 
camisa de Vinicius 
Jr, do Real Madrid. 
A tia da menina foi 
à polícia espanhola 
e a LaLiga denun-
ciou o caso ao Mi-
nistério Público da 
Espanha. 

BRASILEIRÃO
Hoje – 18h30

Corinthians 
x São Paulo 

Domingo – 16h

Santos
x Vasco

Domingo – 18h30

Bragantino 
x Palmeiras

x

x

x

Trabalhadores 
e trabalhadoras 

debateram 
desafios e 

avanços para 
inclusão, luta 
por direitos e 

cidadania  
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